Conversas sobre a Fé

A LUZ E O CONFORTO DA FÉ

Na vida passamos por momentos de sofrimento, tristeza, desolação, amargura. Não os conseguimos suportar e vencer sozinhos. Precisamos da ajuda dos outros e, acima de tudo, de Deus, origem, caminho e meta da nossa vida. A morte de quem nos é querido e a nossa própria partida deste mundo são as fases mais críticas por que passamos. Aí, a fé cristã é de grande consolo e luz. Desde há uma semana, vivo a experiência da morte do meu pai. Embora preparada pela idade e doença, a notícia desencadeou em mim, em primeiro lugar, a reacção emotiva dos laços de sangue e do afecto: o choro e a tristeza. Percebi então como são importantes os gestos das pessoas amigas: o abraço, o beijo, o aperto de mão, a presença e proximidade, a mensagem essencial e o silêncio cúmplice...  As palavras também são necessárias, mas só as essenciais, poucas e bem escolhidas! Veio, depois, reacção da fé. Eu já tinha vivido assim a situação grave de doença do meu pai,  confiando-o a Deus, num desprendimento e disponibilidade interior para o que viesse a acontecer. Agora, agradecia a Deus o dom do meu pai, o que ele foi para mim, a vida, o amor, a família, a educação e tudo o que dele recebi. A serenidade e a paz iam invadindo o meu espírito, ajudando-me a viver na fé a “pascoa” do meu pai, ou seja, a sua passagem da morte para a vida em Deus.

A morte é como um manto espesso que nos cobre de trevas. Durante o velório, senti o peso e a dureza do silêncio. Percebi então a necessidade da Palavra de Deus para iluminar e consolar. Na Bíblia encontramos palavras de luz como esta: “nós sabemos que, se esta tenda, que é a nossa morada terrestre, for desfeita, recebemos nos Céus uma habitação eterna, que é obra de Deus e não é feita pela mão dos homens”. A morte é fim de algo mas também princípio de uma nova realidade, obra de Deus. Por isso, continua o texto, “estamos cheios de confiança” e, enquanto vivemos no tempo, “caminhamos à luz da fé e não da visão clara” (cf 2 Co 5,1-10). Noutro texto, S. Paulo afirma que “a nossa pátria está nos Céus”, isto é, em Deus e na sua morada, e que Jesus Cristo tem o poder de transformar o nosso corpo corruptível para o tornar “semelhante ao seu corpo glorioso”, o que recebeu na ressurreição (cf Fil 2, 20-21). A mesma palavra de Deus ensina que a morte é ir “ao encontro do Senhor” para estar sempre com Ele. E isto é muito consolador (cf 1 Tes 4,13-18). Por fim, “se morremos com Cristo, também com Ele viveremos” (cf  2 Tim 8-13). A oração da Igreja também nos consola, pois alimenta a esperança da ressurreição em Cristo: “tomando sobre si a nossa morte, Ele livrou-nos da morte eterna; oferecendo por nós a sua vida, abriu-nos as portas da sua vida imortal”. Assim os ritos do funeral cristão aliviam o peso da dor e põem-nos em comunhão espiritual com os que partiram.

Há uma bela história da consolação de Deus, quando acolhemos a revelação da sua misericórdia e a sua graça. Fiorenza era uma menina de 7 anos, quando perdeu o pai. Ficou revoltada e não conseguia perdoar a Deus. “Porque é que Deus levou o meu pai?” – repetia sem parar. Passam-se dois anos, e, um dia, teve um sonho: ia de bicicleta e viu Jesus à beira da estrada. Imediatamente lhe disparou a pergunta: “Por que levaste o meu pai?” Jesus respondeu-lhe: “Não levei o teu pai, acolhi-o junto de mim”. Desde esse momento, a criança nunca mais teve rancor contra Deus. A linguagem religiosa, por vezes, trai-nos: em certas circunstâncias, é chocante pensar que Deus quis a morte de quem nos é querido e o levou. É bem diferente pensar que Deus acolhe junto de si, na sua morada, quem morre. Deus não é concorrente dos nossos afectos, partilha-os, fortalece-os e garante que não se perdem.
P. Jorge Guarda
